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Características do discipulado cristão – 2Timóteo 2; 1João 2; 2João 1-13; 3João 

1-15 - Texto Áureo 1João 2.15,16 

 

No Sermão do Monte ou Ensino do 

Monte proferido por Jesus, quando fala 

dos falsos profetas, Ele diz: “Pelos seus 

frutos vocês os conhecerão” (Mateus 

7.16,20). Na carta do Apóstolo Paulo 

aos Gálatas, quando ele fala do fruto do 

Espírito, conclui dizendo: “Os que são 

de Cristo crucificaram a carne com as 

suas paixões e os seus desejos. Se 

vivemos no Espírito, andemos também 

no Espírito” (Gálatas 5.24,25). Como 

saber se você é discípulo? Como saber 

se você já negou a si mesmo? Se tomou 

a sua cruz e segue a Jesus? Nosso 

Mestre diz: “Se alguém quiser 

acompanhar-me, negue-se a si mesmo, 

tome diariamente e sua cruz e siga-me. 

Pois, quem quiser salvar a sua vida a 

perderá, mas quem perder a sua vida 

por minha causa, este a salvará” (Lucas 

9.23,24). Jesus está falando de caráter, 

se o caráter de Cristo estiver em você, 

então você já morreu para si mesmo e 

está preparado para reproduzir.  

Timóteo devia estar na adolescência 

quando Paulo o encontrou vivendo em 

Listra (atual Turquia)(1). É apresentado 

como discípulo de Jesus e tinha bom 

testemunho, ou seja, caráter cristão, em 

toda a região de Listra e Icônio (Atos 

16.1,2). Em Atos 17.14 Timóteo é citado 

na equipe da viagem missionária de 

Paulo à Beréia, onde os moradores 

examinavam a Palavra (Atos 17.11). No 

verso 15 os que acompanhavam Paulo 

para Atenas, receberam ordem para 

que Silas e Timóteo fossem ter com ele 

o mais rápido possível. Um discípulo 

com o caráter de Cristo é chamado para 

reproduzir desde cedo. Timóteo 

acompanha Silas na viagem missionária 

para a Macedônia (Atos 18.5). Em 

Mateus 10.25 Jesus diz: “Basta ao 

discípulo ser como o seu mestre.” No 

capítulo 2 da Carta a Timóteo, autêntico 

escrito paulino, o autor dá instruções 

especiais  a Timóteo, primeiro 

mostrando a responsabilidade de ser 

forte na graça que há em Cristo Jesus 

(2.1); reproduzindo os ensinamentos em 

novos discípulos (2.2); suportando  os 

sofrimentos como bom soldado (2.3); 

agradando ao Mestre que o chamou 

(2.4); vivendo com o Senhor (2.11); 

perseverando com ele (2.12); na 

segunda parte do capítulo, mostra a 

responsabilidade de ser um obreiro 

aprovado por Deus, sendo este o 

caminho a ser seguido pelo discípulo 

conforme 2.18,19.   

Nas cartas gerais de João encontramos 

mais características do discípulo; I João 

2.3,6 “Sabemos que o conhecemos se 

obedecemos aos seus mandamentos. 

aquele que afirma que permanece nele 

deve andar como ele andou.” Podemos 

identificar rapidamente um discípulo de 

Jesus pela obediência aos 

ensinamentos do mestre. Jesus chama  

cada um de seus discípulos dizendo: 

“segue-me” (Mateus 4.19; 9.9; 19.21; 

João 1.43 NVI). Seguir a Jesus 

continuamente fará com que o discípulo 

obedeça o que Jesus ensina, mas 

também o discípulo começará a  imitar o 

modo de viver de seu Mestre, a ponto de 

mailto:estudosmec@pibrj.org.br


tornar-se parecido com Jesus. Em João 

14.15 Jesus diz: “Se vocês me amam, 

obedecerão aos meus mandamentos.” 

O discípulo voluntariamente decide 

andar, por amor, debaixo do Senhorio 

de Cristo. O discípulo é uma pessoa em 

quem Cristo habita e tem controle de 

suas palavras, ações e atitudes, 

conforme Gálatas 2.20 “Fui crucificado 

com Cristo. Assim, já não sou eu quem 

vive, mas Cristo vive em mim”. A 

obediência é tão importante que II João 

verso 9 diz “todo aquele que não 

permanece no ensino de Cristo, mas vai 

além dele, não tem Deus; quem 

permanece no ensino tem o Pai e 

também o Filho.” Outra característica do 

discípulo é o amor, I João 4.7,8 

“Amados, amemos uns aos outros, pois 

o amor procede de Deus. Aquele que 

ama é nascido de Deus e conhece a 

Deus.  Quem não ama não conhece a 

Deus, porque Deus é amor.” O discípulo 

é concebido, nasce, cresce e alcança a 

maturidade no amor de Deus. Jesus diz 

em João 13.35 “Com isso todos saberão 

que vocês são meus discípulos, se 

vocês amarem uns aos outros.” O amor 

é a identidade do discípulo em todos os 

seus relacionamentos com o próximo e 

com Deus.   

Nosso texto áureo chama a atenção 

para o fato de que este amor do 

discípulo é exclusivo à Deus, e Ele não 

divide com o amor ao mundo ou a 

qualquer outra coisa (1João 2.15-

17 ...”se alguém ama o mundo, o amor 

do Pai não está nele...”). O discípulo é 

fiel em todos os seus compromissos, 

primeiramente em seu amor a Deus, 

“nós o amamos porque ele nos amou 

primeiro” (1João 4.19). O nosso amor ao 

próximo também é rico em fidelidade 

porque também procede de Deus, 

“...amemos uns aos outros, pois o amor 

procede de Deus” 1João 4.7. Na terceira 

carta de João dos versos 3 ao 5, o 

escritor diz que se alegra ao receber 

noticias da fidelidade do discípulo Gaio 

a quem o autor endereça a carta. Que 

nosso Senhor e Mestre Jesus Cristo se 

alegre vendo a nossa fidelidade a ele. 

 

 

Conclusão        

Resumo das características do discípulo 

de Jesus Cristo que devemos mostrar 

em nosso viver diário: 

1. Ter o caráter de Cristo; 

2. Obediência aos ensinamentos 

de Jesus apresentados nas 

Escrituras Sagradas; 

3. Seguir a Jesus Cristo através de 

seu exemplo, na Palavra, na 

oração, na “autodisciplina”, na 

integração à Igreja e no serviço 

cristão; 

4. Todos saberão que somos 

discípulos pelo amor fiel, com o 

qual Deus nos amou primeiro: 

Amor a Deus e ao próximo (João 

13.35; I João 4.19). 
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